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AVEIRO, 3 DE FEVEREIRO DE 1962 — ANO XXxIl — NÚMERO 1585 = 


ESSES 
MAIS PICO, MAIS. HUMANO, MAIS CRISTÃO 


Nesla hora de paixão para a Pátria, em que os econlecimentos da História 
essumem o valor de juizos de Deus, o Venerando Episcopado Português, epós a 
sua última reunião, publicou, em 27 de Jeneiro último, uma Nota Pastoral, da 
quel arquivamos uma perte, notável pela visão objectiva das realidades de 


hoje, olhadas em toda a sus amplidão católica, 


j hora de convocar 
para este traba- 
lho nacional, que 
a Providência nos 
confia (e se inte- 

gra no trabalho universal de 
ascensão humana e organi- 
zação jurídica e moral do 
mundo), todos os portugue- 
ses, mas especialmente a 
Juventude, a qual traz em 
si as esperanças do futuro. 
A todos incumbe, cada um 
na sua esfera e segundo a 
sua capacidade, cooperar 
nesta tríplice obra: tornar 
Portugal mais rico, torná-lo 
mais humano, torná-lo mais 
cristão, Torná-lo mais rico, 
pela devoção ao trabalho e 
equitativa distribuição do 
seu rendimento, para pôr a 
riqueza, não ao serviço de 
alguns apenas, mas de to- 
dos; torná-lo mais humano, 
não só pela promoção mate- 
rial de todos os portugue- 
ses, com lar, com família e 
com futuro dignamente as- 


segurados, mas também com 
a correspondente elevação 
profissional, cultural e mo- 
ral; torná-lo mais cristão, 
para o conhecimento do que 
somos, donde vimos, para 
onde vamos, para a funda- 
mentação dos autênticos 
valores humanos, para o es- 
forço na esperança, para a 
comunhão fraterna na ami- 
zade cívica, para a submis- 
são na liberdade, para a 
compaixão eficaz em todo o 
sofrimento alheio, para o 
estabelecimento da paz pela 
reconciliação dos homens 
com Deus e dos homens e 
nações entre si, para a com- 
participação na obra reden- 
tora, para a realização do 
reino de Cristo, que é reino 
de «de verdade e de vida, 
de santidade e de graça, de 
justiça, de amor e de paz», 


x 


Aflige-nos ver grande 
parte da nossa juventude 


tão vazia de ambição herói- 
ca. Quiséramos vê-la sem- 
pre a cantar de olhos ilumi- 
nados: «juventude pura, 
forte, alegre», — ao serviço 
dos grandes ideais, pelos 
quais «é belo morrer»; na 
vanguarda de Portugal que 
desponta para a sua missão 
de agora, renovar o Pais 


Continua na página s 


onde estará 


JUSTIÇA di 


noção de justiça so- 

cial não é concei- 

to arbitrário ou 

fruto ' lógico de 

premissas mais ou 

menos bem estruturadas. Introduzida por Pio XI na linguagem 

oficial da Igreja — e dela irradiando para o vocabulário do ho- 

mem da rua — o seu conteúdo tem que ser desdobrado na linha 

do pensamento do Papa da «Fé intrépida». E' o que vamos ten- 

tar, citando sempre a Encíclica Quadragesimo Anno — salvo 
expressa indicação contrária. 

O aspecto mais óbvio e mais insistente de justiça social é, 
sem dúvida, a distribuição equitativa das riquezas. Tal é o con- 
texto em que Pio XI emprega, pela primeira vez, a expressão no 
documento que a canoniza — a encíclica de que falamos: «Os 
bens que O progresso da economia está continuamente a acumu- 
lar devem ser de tel modo distribuidos entre os indivíduos e as 
diversas classes da sociedade que... seja respeitado o bem ge- 
ral de toda a comunidade. À justiça social não tolera que uma 
classe impeça outra de participar nessas vantagens». 

Todavia este aspecto está longe de ser exclusivo e solitário ; 
ou, se preferimos, é, em rezão dele, que a justiça social diz res- 
peito a todo o trabalho humano. 

Aplicação imediata desta distribuição é o problema do salá- 
rio; reclamando embora salário que baste para o sustento da 
família, Pio XI escreve: «Baixar ou elevar indevidamente os sa- 
lários, como mira no próprio lucro, sem ter em conta o bem co- 
mum, é contrário à justiça social». 

E não apenas os bens produzidos, senão os mesmos instru- 
mentos e regime de produção caem também sob a alçada da jus- 
tiça social — pese embora ao liberalismo económico ou ao capi- 
talismo de estado. Há «violação da ordem» — insiste o Papa — 
sempre que o capitel não conta «nem com a dignidade dos ope- 
rários, nem com o carácter social da actividade económica, nem 
mesmo com a justiça social ou com o bem comum». 

Escandalosa para os liberelistas - cuja lei suprema é o 
egoísmo — foi a referência de Pio XI à função social do direito 
de propriedade. Se bem que defenda ser necessário «salvaguar- 


artigo de 


DR. FILIPE ROCHA 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


Ars GAD ARE Lifarececaraçãs 


BRIR novos arrua- 
mentos à custa de 
expropriações de 
prédios existentes, 
além de levantar 

problemes de ordem social, 
implica um dispêndio que não 
encontra compensação. O ter- 
reno assim aproveitado para à 
rua fica caríssimo. Por vezes o 
metro quadrado atinge o valor 
de contos de réis. Temos 
exemplos destes entre nós. 
Mas não é só a expropriação 
que é onerosa, é também a 
demolição que agrava as pos- 
sibilidades da Câmara. 


segredos 


RR que 


a morte rasgou 


QUELE povo conhecera o seu Chefe. Ele deixara tudo para viver no meio 
deles. Dobrou-se à pequenez das mesmas portas, calcorreou os mesmos ca- 
minhos enlameados, fez dos seus lares o seu lar, 

Foi uma iniciativa sua, que ainda está para ter outra semelhante, e que 

Ele queria transformar em lei geral, A exemplo do seu conterrâneo Frei Bartolomeu 
dos Mártires, o Bispo de Aveiro quis ser um Pastor no meio do seu povo. 

E o povo que o conheceu de perto, não mais o esquece. Numa das freguesias por 


e os seus PROBLEMAS 


Como, em regra, nas no- 
vas artérias a rasgar o Muni- 
cípio não expropriou uma fai- 
xa de terreno marginal, resulta 
que os proprietários desses 
terrenos são os únicos que lu- 
cram, e lucram à custa da co- 
lectividade. E grave erro admi- 
nistrativo aceitar, mesmo ofe- 
recido, terreno para abrir no- 
vas ruas sem a Câmara expro- 
priar, de um e outro lado, uma 
faixa pelo menos de 30 me- 
tros (Art.º 5.º da lei 2.030). 


Os proprietários, uma vez 


aberto o arruamento, e na 
posse dos terrenos que de- 
viam ser expropriados como a 
lei permite, não constroem e 
ficam à espera de vender os 
respectivos lotes por altos pre- 
ços com prejuizo da - cidade 
que arrastadamente se vai ur- 
banizando. Haja em vista O 
que se passou com os terre- 
nos da Avenida de Araújo e 
Silva, artéria que, apesar de 
aberta há mais de 45 anos, 
ainda está por urbanizar com- 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


onde Ele mais andou, a sua memória, ainda fresca, foi exaltada há dias num gesto 
tão espontâneo e tão quente que este se nos afigurou como a prova de que, contrarian- 
do o que, a seu modo, dizem os franceses, só há grandeza quando existe intimidade. 

Personalidade duma riqueza vulcânica, D. Domingos terá passado, porventura, 
entre nós como um profeta de Deus de quem não conhecemos ainda mais do que a 
sombra. E” um segredo por desvendar, a sua existência de Bispo! 

Agora, que a morte o fez tombar inesperadamente, sua vida há-de erguer-se 
mais recortada na certeza do seu valor. Há segredos no Homem que só a morte re- 
vela. A complexa riqueza interior, se é mistério em vida, é também princípio de 
imortalidade na morte! Há homens que morrem para viver !... 


O CIPRESTE DA BATALHA: um ponto de afirmação na vida... Foto de J. Pimenta 
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AVEIRO 


O aniversário dos “Bombeiros Velhos, 


ITENTA anos são sem- 
pre, na vida duma pes- 
sos como na activida- 
de de qualquer agre- 

miação, uma data notável. 
Muito mais, porém, quando 
essa existência se tornou de 
per si gloriosa no cumprimen- 
to dum nobre ideal em prol da 
Humanidade. 

Nos passados dias 27 e 
28 de Janeiro, a benemerente 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Avei- 
ro pôde celebrar com brilho, 
mas sobretudo com mais que 
justificada glória, o 80.º aniver- 
sário da sua fundação, 

As festivas comemorações, 
conforme anunciómos pela 
publicação do respectivo pro- 
grama, tiveram início, sóbado 
à noite, no salão nobre da 
sede, com uma sessão solene. 

A ela presidiu o sr. Eng. 
Henrique de Mascarenhas, Pre- 
sidente da Câmara de Aveiro, 
que era ladeado pelos srs. 
Dr. Moura e Silva, Presi- 
dente da Liga dos Bombeiros 
Portugueses ; Tenente-Coronel 
Alexandre Magalhães, Inspec- 
tor de Incêndios da Zona Nor- 
te; Dr. António Rodrigues, Pre- 
sidente da Junta Distrital, Coro- 
nel Diamantino do Amaral, Co- 
mandante Distrital da Legião 
Portuguesa ; Dr. António Gon- 
calves, Director do Museu Re- 
gional; Eng. Cunha Amaral, 
Director dos Serviços de Ur- 
banização; Dr. David Cristo, 
Presidente da Direcção dos 
«Bombeiros Novos»; Comen- 
dante Pires Cabral, Capitão do 
Porto; Carlos Aleluia, Presi- 
dente da Assembleia Geral da 
Corporação em festa, e ainda 
o sr. Dr. Camilo de Oliveira, 
Professor da Faculdade de Eco- 
nomia da Universidade do 
Porto. 

O Governador Civil estava 
representado na pessoa do 
Presidente da Câmara. Na sala, 
além dos elementos do corpo 
activo na Corporação, viam-se 
numerosos sócios e convida- 
dos, e muitas senhoras. 

Depois de o sr. Carlos Ale- 
luia ter saudado todos os pre- 
sentes, o ilustre jornalista e 
publicista aveirense sr. Eduar- 
do Cerqueira proferiu uma no- 
tável conferência, em que exal- 
tou os relevantes serviços pres- 
tados à cidade e à causa por 
que se batem os populares 
«Bombeiros Velhos» e referiu- 
-se à dedicação dos dois ho- 
menageados dessa noite: Ma- 
nuel Martins Raposo, com meio 
século de serviço, e 2.º co- 
mandante Gonçalo Pinto, que 
durante 23 anos foi presiden- 
te da Assembleia Geral da 
Corporação. 


FARMÁCIAS 
DE SERVISO 


CALADO 
AVEIRENSE 


Sábado + + 
Domingos + 
Segunda-feira. 
Terça-feira. 
Quart 
Quinta-feira . 


Sexta-feira + 


SAUDE 
OUDINOT 
MOURA 
CENTRAL 
MODERNA 


A seguir, fez-se a imposi- 
ção de medalhas aos bombei- 
ros da Corporação, que nela 
prestam serviço há 25 e há 20 
anos. 

Discursasram ainda os srs. 
Dr. Moura e Silva e Tenente- 
-Coronel Alexandre Maga- 
lhães, encerrando a sessão o 
Presidente da Câmara. 

- No segundo dia das co- 
memorações, o sr. Eng. Hen- 
rique de Mascarenhas descer- 
rou na galeria dos comandan- 
tes o retrato do antigo co- 
mandante Albano Henriques 
Pereira, falando a seguir o 
Presidente da Direcção, Capi- 
tão Firmino da Silva, tendo o 
chefe Manuel Costa Freitas lido 
um louvor à praça José Pereira 
de Carvalho Júnior. Na igreja 
de Jesus foi celebrada, pelo 
rev. Padre Messias da Rocha 
Hipólito, missas de sufrágio, 
realizando-se a seguir uma ro- 
magem de saudade aos dois 
cemitérios citadinos. 

Na segunda-feira, à noite, 
efectuou-se, no «Galo d'Ou- 
ro», um jantar de confraterni- 
zação. 


ad aii ds ao dd 


HOJE : 


CINE-AVENIDA — Férias em 
Roma. Com Gregory Peck e Audrey 
Hepburney. Maiores de 12 anos. Para 
todos. 


AMANHÃ : 


TEATRO AVEIRENSE — O mais 
belo espectáculo do mundo. Comé- 
dis slemã. 95 minutos. Superior reali- 
zeção de Geza Von Cziffra e desem- 
penho apreciável de Ins Bruer e Toni 
Sailer. Sem inconvenientes de ordem 
moral. Maiores de 12 anos. Para 
todos. A' tarde e à noile. 

CINE-AVENIDA — Um estranho 
nos meus braços. Drama americano 
85 minutos Reelização muito boa de 
Helmut Kaulner e desempenho equili- 
brado de June 4llyson e Jeff Chandler. 
Música e colorido agradáveis. A odis- 
seis de dois evisdores. Maiores de 17 
anos. Para edultos. A" tarde e a noile. 


SEGUNDA-FEIRA : 


TEATRO AVEIRENSE — 4 loira 
ciumenta Comédia italiana, 85 minu- 
tos. Reslização de Luigi Zempe e inler- 
pretação de Diana Dors, Villório Gas- 
son, Frenca Vealeri e Enrico Viarisio. 
Boa fotogrefia. Maiores de 17 anos. 
Para adultos. 


TERÇA-FEIRA : 


CINE-AVENIDA — Tarsan o 
Magnífico. Película de aventuras, 
americano, 85 minutos. Boa realização 
de Robert Day e desempenho em bom 
nível de Gordon Scolt, Jack Mahoney 
e John Carridine. Maiores de 12 anos. 
Para adultos. 


QUINTA-FEIRA : 


TEATRO AVEIRENSE — Rapases 
da marinha Comédia italisna, 95 
minulos. Realização de Francesco de 
Robertis e interpretação de Silvio Noto, 
Lyn Shaw e Memmo Carolenuto. 
Maiores de 17 anos. Censs e frases 
um pouco livres levam-nos a reservar 
o filme para adultos. 


TOMADA DE POSSE 


do novo Delegado da Comarca 


No gabinete do 1.º Juizo, 
desta comarca, na presença 
de todos os Magistrados, 
Advogados e Funcionalismo 
Judicial, tomou posse, no 
passado dia 26, o novo Dele- 
gado do Procurador da Re- 

ública, sr. Dr. Armindo 
José Girão Leite Cardoso, 

Encontravam-se também 
presentes o Pai do novo De- 
legado e alguns amigos. 

Depois, pelo Senhor Che- 
fe da Secção Central, Arman- 
do Cancela de Amorim, foi 
lido o auto. 

Seguidamente o sr. Dr. 
Silvino Vila Nova, Juiz de 
Direito do 1.º Juizo, usou da 
palavra dando as boas vin- 
das ao novo Magistrado, tra- 
çando em breves pinceladas, 
o «curriculum vitae» do 
que deve ser um Agente do 
Ministério Público. Deu os 
parabéns a S. Ex.*, empres- 
tando-lhe toda a sua colabo- 
ração, Evocou, com saudade, 
a figura do Sr. Dr. Fer- 
nando Ferreira de Sousa Se- 
queira, ex-Delegado desta 
comarca e actualmente Juiz 
na da Fronteira, enaltecendo 
as altas qualidades de que 
era possuidor, 

A terminar felicitou 
o Pai do Sr. Dr. Dele- 
gado pela promoção do seu 
filho. 

Após estas palavras, fa- 
lou o Sr. Dr. Ajudante, 
saudando o Sr. Doutor 
Delegado e pondo-se ao 
inteiro dispor de S. Ex.* em 
tudo o que lhe possa ser útil. 

Pelos Advogados, falou o 
Sr. Dr. Álvaro Neves que em 
breves palavras,mas quentes 
e de alto significado,tributou 
ao novo Magistrado a mú- 
tua colaboração que os Advo- 
gados de Aveiro iriam dis- 
pensar a S, Ex.*. 

Finalmente, o Sr. Dr.Ar- 
mindo Girão, muito reconhe- 


do, agradeceu as palavras 
amigas que lhe foram dirigi- 
das. Agradeceu também ao 
sr. Dr. Ajudante afirmando 
que um dos motivos que o 
levaram a vir para esta co- 
marca foram asaltas referên- 
cias que tinha de S. Ex.*. 

Aproveitando o apareci- 
mento do Novo Código do 
Processo Civil, S. Ex.* evo- 
cou a alta figura do Sr. 
Ministro da Justiça, Sr. Dr. 
João de Matos Antunes Va- 
rela, rendendo-lhe as mais 
sentidas homenagens. 

Traçou, por fim, em bre- 
ves linhas, o rumo de Magis- 
trado que o norteia, 


ANIVERSÁRIOS 


Hoeje — D. Justa Ferreira Dias, pro- 
fessora na Oliveirinha; Alvaro Júlio 
dos Santos Magalhães; Maris do Ro- 


- sério Ribeiro do Vale Guimarães, filha 


do sr. Cerlos Augusto Rodrigues do 
Vele Guimarães. 

Amaahã — Padre António Ferreira 
Tevares; José Vieira, filho de José Ma- 
ria Vieira; Maria Virgínia Gamelas Ca- 
dete, filha de Firmino Soares Cadete. 

Dia 5 — D. Mario Celeste de 
Oliveira Salgueiro; D, Alcina Gomes 
Vieira; D. Maria Margarida Correia 
de Lecerda Carvalho Machado; João 
Luís Varela Campos, filha de António 
Pereira Campos Naia. 

Dia 6 — D. Emília Valente de 
Abreu Freire, esposas do sr. António 
Artur de Abreu Freire; Ricardo Jorge 
Rocha Pereira Campos, filho do fa- 
lecido Ricardo Pereira Campos Júnior; 
D. Maria Cessrina Maia dos Reis 
Henrique da Silva, espose do sr. Ma- 
nuel Henriques da Silva. 

Dia 7 — António Barreto Ferrez 
Sacchelti; Maria Fernenda da Costa 
Cerqueira, filha de Eduardo Cerqueira; 
Hermenegildo Meireles; Padre Virgílio 
Susena Dias; Domingos Pereira Bóia; 
Maria Helena Ferreira dos Santos, fi- 
lha do sr. António dos Santos. 

Dia 8 — Padre João Carlos Mi- 
rende; Maria Manuela de Pinho Ca- 
brita; Dr. Manuel Rodrigues da Cruz; 
António Simões Cruz; D. Maria da 
Luz Seabra Barreto, professora em Vi- 
lar; Padre António Dias de Silve Vidal; 
Henrique Jorge, filho do sr. Carlos 
Fernandes Gancho; José Ferreira Dias, 
Presidente de Junta da Oliveirnha. 

Dia 9 — Meria de Lourdes, fllha 
de António Bagão da Luz Garcia; 
D. Maria das Dores Celisto Pereira, es- 
posa do sr. Carlos de Oliveira Pereira. 


REV. DR. DOMIN- 
GOS MAURÍCIO 


Passou alguns dias desta semana, 
em Aveiro, a recolher elementos para 
um trabalho sobre Senta Joana, que 
sairá a lume muito brevemente, O rev. 
Dr. Domingos Maurício, um dos mais 
abelizados historiadores portugueses 
contemporêneos, que, assim, continua 
a dedicer à figure histórica de Senta 
Princesa, nossa Padroeira, o seu maior 
interesse. 


DOENTE 


Encontra-se internada no Hospital 
da Misericórdia, desta cidade, onde se 
submeteu a uma intervenção cirúrgica, 
a sra D. Albertina Augusta Chaves 
Mertins, professora da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro. 


PROMOÇÃO 


Depois de haver concluído o curso 
de Escola Naval, acaba de ser promo- 
vido a Guarda Marinha o sr. José Jú- 
lio Neto Abrantes Serva. 

O jovem oficial, bastante conhecido 
em Aveiro, onde fez o Liceu e foi Pre- 
sidente Diocesano da J. E. C., foi co- 
locado na Frageta «Corte Reals, de 
cuja guarnição os parte, e está a ca- 
minho do Brasil. 

E' filho do nosso assinante sr. Amé- 


rico Serra, D. Aurea Nelo, de Agueds, 
nosso dedicado correspondente em 
Agueda. 


VISITA 


O Sr. Engenheiro-Agrónomo Jorge 
Manuel de Andrede Messades Rino, 
esteve em Aveiro, por altura das festes 
de Nalal, de visita a seu pai, o nosso 
assinante sr, António Massadas de Al- 
meida Rino. 


Aquele nosso conterrâneo, regres- 
sado há meses de Moçambique, onde 
esteve a exercer a sua actividade pro- 
fissional, está presentemente a especia- 
lizer-se ne Universidade de Louvein 
(Bélgica), com o fim de assumir o car- 
go de Director de «controle» das Fá- 
bricos de Cerveja de Lourenço Mer- 
ques e da Beira, função para que re- 
centemente foi nomeado. 


LAR EM FESTA 


Em 20 do mês passado, nasceu, em 
Leopoldville, o primeiro filhinho da 
sra, D. Meria Clara Gomes de Cestro 
e do sr. Inácio Machado de Castro, 
residentes no ex-Congo Belga. O re- 
cém-nascido é neto da sra. D. Lígia 
Ferreira e do sr. Lino Ferreira Gomes. 


Curso Bíblico 


Podemos desde já afir- 
mar com verdade que cons- 
tituiu um êxito a iniciativa 
que a Junta Diocesana da 
A, C, dando cumprimento 
a um dos votos da última 
Semana Pastoral, tomou de 
realizar em Aveiro um cur- 
so sobre problemas bíblicos. 
Com efeito, subiu alto, mui- 
to alto mesmo, o número 
dos que acorreram já a ins- 
crever-se naquele curso, que 
ontem à noite se iniciou com 
um trabalho a cargo do rev. 
Dr. Filipe Rocha, proficien- 
te professor do Seminário 
diocesano e nosso prezado 
colaborador. 

Ontem foi versado o te- 
ma «A Revelação Divina » 
e nos próximos dias 9, 16 e 
23 serão respectivamente es- 
tudados: «A Biblia, Pala- 
vra de Deus ao Homem », 
pelo rev. P.º João Paulo Ra- 
mos; «O Valor Histórico 
dos Evangelhos », pelo rev. 
P. Valdemar Magalhães Al- 
ves da Costa; « À Bíblia ao 
serviço do cristão, na Litur- 
gia e na Espiritualidade », 
por Mons. Aníbal Ramos. 

As palestras realizar-se- 
-ão no Salão da Casa de 
Santa Zita pelas 21.30 ho- 
ras, todas as sextas-leiras, 


Conforme notícia mais desenvolvida que inserimos na sétima página, reuniram-se nesta cidade, no 
passado dia 26, os revendedores da Sacor e daCidls. Ei-los, após o almoço de confraternização. 


Carta Aberta 


a Joaquim Duarte 


Meu caro Amigo: 


OMO sucede, por hábito, 
acobo de ler a lua cró- 
nica com o título «Cami- 
nhos do Basquetebol», 
publicada no semaná- 
rio citadino, celitoral», 

de 13 do corrente. 

Nela fazes referências so pro- 
lesto apresentado pelo Sangalhos 
Desporto Clube, quando do seu jogo 
com a Associação Desportiva San- 
josnense, na primeira volta do 
Campeonato Regional findo. 

Masqualnão foi o meuespanto, por 
verqueas luas considerações não são 
apresentados conforme elas se pas- 


saram, ou melhor, os dados que pos- - 


suis, estão mal Interprelados por li 
ou por quem tos forneceu. 

Dada a minha posição na Comis- 
são Distrital, não quero, de forma al- 
guma, não deixar de expor públice- 
mente e com toda a rectidão, o que 
se passou com o caso acima citado. 

Sucedeu que, no final do primei- 
ro tempo do encontro em causa, o 
marcador oficial, verificou que a 
marcha do resultado não condizia 
com s marcação individual, dando, 
por isso, conhecimento do facto aos 
oficiais do jogo. Estes não ocullsrem 
o lapso exigente e disso deram o 
respeclivo conhecimento aos interes- 
sodos. Levanlaram-se diversas opi- 
niões acerca do assunto e, entretanto, 
o orlentador técnico do Sengalhos, 
informou de que proteslava o encon- 
tro, se disso necessitasse no final do 
mesmo, visto que 8 margem que a 
sus equipa usufruis nessa altura era 
O suficiente para ganhar o encontro. 
Mes assim não aconteceu a San- 
joanense veio a ganhar o prélio por 
um ponto. No finel, alegando que o 
seu jogador Rosa Novo linha con- 
vertido dois lances livres so terminar 
o primeiro período e que epenas se 
enconiravs mencionado no respecli- 
vo boletim um lance, e orlentador 
declerava protestar o desafio, tendo 
este sido assinado pelo respectivo 
copitão da equipa. 

Tudo isto se passou conforme re- 
latamas, eliós que o direito lhe essis- 
lia em o poder fozer, porquanto a 
sua equipa tinha perdido, caso con- 
trário, nem no assunto se mexia, 
apenas se comentava depois o suce- 
dido. 

Muito bem. Dados estes casos, fol 
apresentado pelos oficiais à A. B. de 
Aveiro o seu relatório acompanhado 
do respectivo boletim, informando 
que o Sangalhos protestava o jogo 
porerro de marcação da mesa e 
que o seu orientador queixavs-se de 
que so seu alleta Ross Novo faliava 
mencionar um dos lances dos dols 
que converteu quase so findar a 
primeira parte, mas estes declaram 
que não podiam confirmar o caso, 
dedo que já não se recordavem 
quel o atleta que beneficiou a falto 
marcada, e ainda se ler registado 
depois dos referidos lances um cesto 
de compo, 

Reunida a Comissão Administrall- 
va da A. B. A, esta, não consegulu 
“resolver a questão, visto que, o ceso 
era deveras melindroso, dado a sua 
posição e esta não possuir Conselho 
Técnico Para melhor confirmação 
das declarações feitas no relatório 
dos oficiais, aquela Entidade ouviu 
os referidos elementos, antes de en- 
visor a documentação à Federação 
Portuguesa de Basquetebol, a fim de 
resolver através do seu Conselho 
Técnico. 

Para já, Inlbidos de qualquer cul: 
pabilidade no essunto. 

Demorou a Entidade máxima qua- 
se um mês, e se não erramos, até 
ultrapassou essa data, sem que tives- 
se solucionado o caso, necessário 
se tornando que A. B. de Aveiro in- 
terferisse por ofício e lelefônicamen- 
tes fim de resolver o caso, dado 
que, o campeonato se aproximava 
do fim com; duas equipas empata- 
das no primeiro lugar e, entre elas, 
o clube protestante, 


Recebeu a Comissão Distrital, por 
intermédio da Comissão Central, 
um ofício acompanhado de uns que- 
sitos, para o marcador oficial sr. Is- 
rael Maio informar do que tivesse 
por conveniente sobre o que se pas- 
sou com a nºo indicação de um 
ponto ao Sangalhos. Esta oficiou so 
seu filiado para enviar os elementos 
referidos, a fim de este se pronunciar 
sobre o assunto. Não necessitou es- 
le elemento de intermediários para 
o fazer, dado que o seu grau de cul- 
tura é suficiente, bastante para resol- 
ver tão insignificante caso, culpan- 
do-se mesmo do sucedido e lamen- 
tando-se da falta cometida, alegando 
apenas que não podia confirmar se 
linha sido o jogador Rosa Novo a 
efectuar os tais dois lances livres. 
Mes isto, confirmava o mesmo, no 
dia seguinte so encontro E' bom 
frisar que este filiado é funcionário 
da Delegação de Saúde nesta cidade, 
servindo espenas para confirmar as 
minhas palavras. Aonde existiu falsi- 
dade por parte da Comissão Distrital? 

Após a entrega da respecliva res- 
posta, feita em aulo-declaração e 
devidamente assinada pelo respon- 
sóvel, à Comissão Distrital, esta ape- 
nas fez seguir ao seu destino, a docu- 
mentação em causa, não tendo tido 
quaiquer interferência no assunto, 
apenas cumpriu com o que é proto- 
colar. 

Como poderia ter falseado ou 
omitido o erro a Comissão Distrital, 
quendo consultada pela Federação? 
Quero informar que não tivemos 
qualquer contacto com aquela Enti- 
dade acerca do assunto, mas sim 
com a Enlidade hierârquicamente su- 
perlor. 

Foram estas as passagens verídicas 
sobre o caso em questão, estando à 
disposição todos os elementos para 


confirmar as minhas verdadeiras pa- 
lavras. 

Parecer final da Federação Portu- 
guesa de Basquetebol: 

«Dado que o regulamento prevê, 
em casos idênticos, que a marcação 
Individual é a que conta para o re- 
sultado final e não s marcha do re- 
resultado, é dado como improceden- 
le o protesto apresentado por San- 
galhos Desporto Clube ». 

Meu caro amigo Joaquim Duerle: 
reconheço o leu valor desportivo e 
a lus honeslidade, mas desta vez 
julgo-me no direito de refutar o se- 
guinte: 

Lº — Não foi a Comissão Distri- 
tal consullada pela Federação. 

2.º — É possível que o basquete- 
bol do Distrito caminhe por trilhos 
inseguros e a culpa seja da Comissão 
Distritai. Há apenas uma solução e 
esta é fácil de resolver: a porta da 
mesma estó aberla e necessita de 
elementos pers a sus substituição. 

3º — Os oficiais, segundo inda- 
guei, confirmaram e inspeccionaram 
o respectivo boletim, deixando con- 
sultar o mesmo, sem que primeiro o 
tivessem feito, o que não é regula- 
mentar, e não ocullando ou não 
permitindo a verificação do mesmo. 

4.º — Por detrás do homem do 
apito, é possível que ende alguém 
mal intencionado, mas esse alguém, 
possui um lema... bem servir, 
acompanhar e desenvolver a moda- 
lidade quem se votou de alma e co- 
ração, e lu que o possas confirmar 
e não confundido e pertubado, no 
convencimento de estar no. bom 
cominho. 

Se erramos, não é por mal, pois 
o errar é próprio dos homens. 

Para finalizar, eproveito a opor- 
tunidade para te endereçar os meus 
sinceros parabéns pela brilhante vi- 
tória alcançada pelo Sangalhos Des- 
porto Clube no regional aveirense, 
desejando ainda que os progressos 
dessa brilhante colectividade se ve- 
nham a confirmar no Nacional que 
se avizinha em benefício da modali- 
dade no distrito, debaixo da tua su- 
perior orientação, são os meus volos. 

Os meus respeitosos cumpri- 
mentos. 


JOSÉ MATOS 


Segundo comunicado da A. B. de Aveiro, damos a co- 


nhecer aos nossos leitores as 


classificações finais dos cam- 


peonatos de lance-livre por equipas e individual, referentes 


à época em curso: 


Feixe de 


Classificação final do Campeonato Regional do Lanca-livrg — Equipas ms 


Ten. Conv. Média 
1.º — Sangalhos Desporto Clube 298 137 45,9 
2.º — Clube dos Gelitos 320 123 38,4 
3.º — Clube do Povo Esgueira 225 84 37,3 
Classificação Individual 
1.ºs — Anscleto Vela  — Agueds 30 15 jo) 
Reul Pereira — Galitos 30 15 50 
3.º — Valdemar Serrano — Sangalhos 56 27 48,2 
4º — Feliciano Neves — > 30 14 46,6 
5º — António R. Novo — » 108 50 46,2 
6.º — Armando Vinagre — Esgueira ao 18 45 
7.º — Artur Fino — Galitos 92 40 43,4 
«º — António Coelho — Illisbum 28 12 42,8 
9.º — Alberto Sentos  — Sengalhos 64 27 421 
10,º — Amadeu Cechim — lllisbum 22 9 40,9 


Obs. — Como o resultado obtido pelos dois primeiros classificados 
não está previsto no Regulamento, dellberou a Comissão Administrativa 
da A. B. A,, contempler com idêntico prémio, os dois jogadores, 


Notícias 


% Amanhã o Beira Mar — Atlético será dirigido por Alvaro 


Rodrigues, de Coimbra. 


Está duvidosa a inclusão de Carlos Gomes, nas baliza al- 
cantarense. É muito provóvel o regresso de Garcia e Azevedo, 
que estiveram doentes com gripe e anginas, para o jogo de 
amanhã. Igualmente Bastos é possível que alinhe, pois es do- 
res do joelho lesionado deixaram-no, e tem treinado regu- 


larmente. 


x Consta, nos meios beiramarenses, que Diego Sacco, por 
infringir o Estatuto do Clube, foi castigado com repreen- 
são registada e 1.000$00 de multa. 


* 


Resultados de juniores: Beira-Mar, 5 - Feirense, 2; Sanjoa- 


nense, 2- Agueda, 1. Jogos para amanhã: Sanjoanense- 


-Beira Mar; Agueda - Feirense. 


Chaves ficou no chão, resleirado. O mesmo iré fazer lvan a Diego, 
que prosseguia, cobrindo bem a bola. E do penalty, Miguel marcará 
o golo do Beira Mar. 


Beira Mar |- Porto 2 


ORQUE a Taça... não é Taça em eliminatórias a duas mãos, 
parece que os espectadores, e numerosos foram, que acorre- 
ram, na tarde do último domingo ao Estádio Mário Duar- 
te, não saíram descontentes com o resultado mas com o jogo. 
O Porto não fes o que podia e se esperava. Não foi, em 

suma, uma grande equipa. Fes, no entanto, o que devia : ganhar o desa- 
fio, apesar de ter a segunda mão em casa, não forçando, não criando o 


perigo de «machucar» qualquer dos seus jogadores. 


Numa palavra, o 


Porto terá jogado no Estádio Mário Duarte a bensar no Estádio Alva- 
lade. E pelo jogo patenteado na segunda parte, os portistas alcançaram 
uma vitória tan gencial, merecida, embora, pelas ocasiões forjadas, perdi- 


das e pelo dominio territorial (só! ) no primeiro tempo, 


dos quetrenses, 


não fosse escandaloso o empate final. 


Um resultado que 
Ercastigo».. 


Resultado certo, pois, E que, 
or isso mesmo, constitui um cas- 
tigo certo para a equipa que perdeu 
sem ter forçado a vitória. Dir-se-á 
que era a primeira mão... E mes- 
mo que ganhasse, ficava, para apu- 
ramento final, o exame nas Antas, 
Anós — eao público — o que mais 
decepcionou não foi o resultado, 
mas o jogo. Importa dizêlo: o 
Beira Mar jogou mal, Salvou-se a 
defesa. E isto para nós não deixa 
de constituir uma grande esperan- 
ça, poisera aqui que costumava 
estar o colar ha de Aquiles» da 
equipa de Pisa. Mas o ataque foi 
uma nulidade: sem rapides, sem 
imaginação, sem desmarcações sin- 
cronisadas. Um ou outro lance 
mais felis, não apagou esta im- 
pressão global, 

Diego, com pormenores de jogo 
de muita classe, ( basta recordar 
aquela jogada aos 21 minutos da 
primeira parte em que acabou por 
«oferecer» de bandeja o golo a 
Paulino, que este só desperdiçou 
bor precipitação ), não foi, em con- 
traste flagrante com Asumir, um 
condutor de ataque, tão lento e de- 
sinteressado ele se mostrou E para 
cúmulo teve dois gestos, após joga- 
das que ele fes (ou quisP!...) 
infelizes, que não lhe assentam 
nada bem. Um desportista correcto, 
como ele costuma ser, tem de res- 
deitar-se — a sie ao público ! 

Chaves que, em velocidade, po- 
dia ter batido a experiência do 
«velho» Virgílio (raras veses o 
fes!). continua a pegar-se dema- 
siado à bola, emperrando um ata- 
que já de si pouco rápido. 

Por isso, quando os aveirenses 
chegavam à frente de Américo 
( que mais uma ves se afirmou um 
extraordinário guarda-redes, de- 
fendendo tudo, menos o «penalty», 
porque este, pela maneira como 
Miguel o apontou, era indefensável) 
encontravam toda a defesa portis- 
ta recomposta, E assim, sem velo- 
cidade e imaginação, não se for- 
jam golos. É sem golos, mesmo 
apenas forjados, o jogo deixa de 
ter sal... 


«e é um aviso! 


Apesar de todo o esforço e irre- 
quietismo de Paulino (o jogador 
mais certo no sector da frente), e 
das tentativas dum Miguel, que, 
talves, por falta de continua « ro- 
dagem», anda à procura da sua 
melhor forma (quanto a Ribeiro, 
ele foi uma sombra numa tarde 
cinsenta), o ataque aveirense fez 
um muto pouco auspícioso «ensaio 
geral» para amanhã... Esperemos 
que tenha sido um edia não»; espe- 
remos que regressem à equipa 
Asevedo e Garcia, o «arístes eo 
«armador», para que se sossa ver 
o ataque refeito e completo a dar 
conta de si, 


+ 


O Beira Mar tem amanhã uma 
grande tarefa a cumprir perante o 
seu público e perante si próprio. 
Frente ao Atlético, a grande «reve- 
lação» do campeonato deste ano, a 
turma de Pisa tem, quanto a nós, 


o jogo mais dificil, por diversas 
rasões, desta segunda volta, Que o 
Lúblico o saiba e «puxe» pela equi- 
ba; e que esta «trabalhe no duros, 
Porque a jogar como jogou contra 
o Porto, o resultado é apenas uma 
questão de bolas. Mas longe vá o 
agoiro ! 


Os lances de jogo 


O primeiro lance de perigo per- 
tenceu aos aveirenses, Diego, baten- 
do Miguel Arcanjo, isolou-se, mas 
atirou forte à figura de Américo. 

Aos 12 m., Liberal chutou para 
os pés de Asumir, que aproveitan- 
do o «brinde», forjou o golo, que 
a saída oportuna e decidida de 
Martins evitou, 

Aos 16 m, Liberal cometeu fal. 
ta, pp areais que a bola, ressal- 
tando da coxa, lhe foi à mão). 
Hernâni, mal composia ainda a bar. 
reira, marcou o livre. À bola em 
jeito de «folha seca», foi capricho- 
samente embater na quina interior 
da trave, anichando-se nas redes 

Ãos as m., Asumir foi travado 
Jora da área, prosseguindo, no en- 
tanto, com a jogada. Carregado, 
caiu, teatralmente, no terreno. O 
árbitro apontou o «penalty» que 
Hernâni atirou ao poste. 

Sos sg m., Diego, na posição 
de extremo esquerdo, tirou um cen- 
tro preciso que se veio a perder. No 
ressalto, io na linha da 
área, atirou à trave. 

dos zo m., Serafim após um 
dos seus «raids» perigosos, centrou, 
Asumir, mais oportuno que Mar- 
tins, cabeceou e fio 2-0. 

4os 88 m., Virgílio entrou em 
falta sobre Chaves; a bola prosse- 
guiu para Diego que foi travado, 
orginando, (por o árbitro ter tido, 
vá lá, uniformidade de critério), a 
marcação de grande penalidade 
bed Miguel converteu muitíssimo 

em, partindo para a bola dum áân- 
gulo imprevisto e arrancando um 
pontapé sesgado, pelo que a bola 
entrou como uma flecha junto ao 
poste direito, 


Sob a direcção do sr. Renato 
Santos, de Coimbra, as equipas 
formaram : 

BEIRA MAR — Martins; Va- 
lente, Liberal e Evaristo; Marçal é 
Jurado; Miguel, Ribeiro, Diego, 
Paulino e Chaves. 

F. € PORTO — Américo; 
Virgílio, Arcanjo e Festa; Juan e 
Paula; Jaime, Pinto, Asumir, 


Hernáni e Serafim. 


Por absoluta falta 
de espaço, tivemos 
de ãúltima hora, sa- 
crificar em larga es- 
cala, diversas notícias 
da página desportiva 
do nosso jornal, pelo 
que pedimos descul- 
pa aos nossos lei- 
tores.. 
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MURTOSA 


Faleceu repentinamente no pas- 
sado dia 19, na sua residência des- 
ta vila, na Rua g de Abril, a sr.* 
D. Palmira Cravo Baptista, esposa 
do sr. Manuel Maria Baptista e mãe 
da sr.* D. Evangelina Cravo Bap- 
tista, licenciada em Ciências Eco- 
nómicas é Financeiras, 

A bondosa senhora era irmã da 
sr* D. Maria Augusta Cravo Va- 
lente de Almeida e do sr. António 
Cravo, delegado da Sagres no Por- 
to, e cunhada do sr. José Júlio Va- 
lente de Almeida ; tia dos srs. An- 
tónio Cravo Valente de Almeida, 
José Júlio Cravo Valente de Al- 
meida, Joaquim Cravo e das sr.'* 
D. Maria do Rosário Cravo Valen- 
te de Almeida e Maria Luísa Cravo 
Valente de Almeida, professora 
primária em Lourenço Marques. 

O seu falecimento causou geral 
consternação nesta vila, onde a fa- 
milia goza de muita consideração e 
estima. 

O seu funeral realizou-se, com 
grande acompanhamento, para o 
Cemitério Municipal. 

Lagutrop 


OIÃ 


No lugar de Perrães, devido à 
infiltração da agua das chuvas 
dos últimos temporais, ruiu um 
muro marginal da estrada desta 
freguesia para Agueda, o qual 
aponhou duas crianças de um 
grupo que brincava próximo, Ao 
sentirem que o muro começava a 
cair algumas das crianças fugi- 
ram espavonidas. Porém, as pe- 
dras apanharam, ainda, Lúcia Al- 
meida Ferreira, de 7 anos, filha 
de Manuel Ferreira da Conceição; 
e Angelo Fernandes, também de 7 
anos, filho de Alvaro da Concei- 
ção, ali residentes. . 

Aunfelis Lúcia teve morte ime- 
diata, tendo o rapasito sido trans- 
portado ao Hospital de Oliveira 
do Bairro, onde ficou internado 
com graves lesões internas. 

As restantes crianças além do 
susto nada sofreram. 


ESTARREJA 


Na sun primeira sessão deste 
ano de 1962, a Mesa Administra- 
tiva da Santa Casa da Misericórdia, 
ao examinar os recursos financei- 
ros de que poderá dispor, neste se- 
gundo ano da sua gerência, apre- 
ciou com o merecido louvor o va- 
lioso contributo prestado pelos Cor- 
tejos de Oferendas realizados em 
Novembro e Dezembro de 1961 e 
cujos resultados foram os seguin- 
fem =.» 


Donativos em dinheiro 


Concedido pelo Ministério da 
Saúde e Assistência, 10000800 ; 
Concedido pelo Amoníaco Portu- 
guês, S. A. R.L, 15000800; das 
freguesias de Avanca, Beduido e 
Veiros, 26514890; das freguesias 
de Canelas, Permelá e Salreu, 
Bassoo. 


Donativos em géneros 


Da freguesia de Avanca, Esc. 
11.043370; da freguesia de Beduído, 
11.0gag10; das freguesias de Cane- 
las € Fermela, 2.405$00; da fregue- 
sia de Salreu, 482850; da freguesia 
de Veiros, 116800 R 

Rendimento total dos Cortejos, 


77479820, 
MOURISCA 


Acaba de ser inaugurada, en- 
contrando-se aberta ao trânsito, 
uma estrada construida a poente 
desta localidade O acto teve a pre- 
sença dos srs General Flávio dos 
Santos, Presidente da Junta Autó- 
noma das Estradas, Eng. Baptista 
Ferreira, Director de Ístradas do 
Distrito de Aveiro, Presidentes dos 
Municípios de Agueda e de Alber- 
garia-a-Velha, a ele assistindo 
muito povo das redondezas. 


SALREU 


No passado dia 29, na nossa pa- 
róquia por alma do Sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, foi ce- 
lebrada missa, por iniciativa da 
Acção Católica desta freguesia. 


— No dia 30 do corrente, na sua 
sede, tomaram posse os novos cor- 
pos gerentes do Clube da Banda 
Visconde de Salreu, 


A Nova Direcção ficou assim 
constituida: Presidente, Prof. Mi- 
guel Marques de Lemos; Secretá- 
rio, Manuel Nogueira de Lemos; 
Tesoureiro, Angelo Saramago, 


Estando presentes todos os 
membros dos corpos gerentes e os 
elementos da Banda, falaram o 
novo presidente, o presidente ces- 
sante, o Rev.º pároco, e o primeiro 
vogal da direcção, Francisco Silva. 
Lembraram o carinho havido pela 
Banda, a necessidade de a conti- 
nuar na pujança da vida, ea neces- 
sidade de, para tal, cada um cum- 
prir a sua missão, Foram muito 
aplaudidos. 


— No passado dia 26, foi pro- 
movido ao posto de furriel-músico, 
o nosso conterrâneo José Maria 
Marques Mortágua, do Ribeiro da 
Ladeira, o qual, brevemente, vai 
seguir para Evora, onde prestará 
serviço. Era membro da Banda Vis- 
conde de Salreu, 


— Foi promovido ao posto de 
tenente meliciano, o nosso conter- 
râneo, finalista de Direito, José 
Martins Pinto. filho de José Dias 
Pinto, (já piso de D. Maria 
Marques Martins Pinto. Tem estado 
a prestar serviço em Aveiro. 


— Espera-se que chegue a Lis- 
boa, vindo de barco, no próximo 
dia 5 de Fevereira, o cadáver do 
nosso conterrâneo Manuel Augusto 
Rodrigues de Almeida, filho de Ma- 
nuel de Almeida, de Antuã, o qual 
como notíciamos foi vítima dum 
desastre em Caracas (Venezuela), 
no dia 24 de Dezembro do ano pas- 
sado. (C) 


EIXO 


Foi bastante sentido o faleci- 
mento inesperado no nosso Vene- 
rando Prelado Senhor D Domin- 
gos da Apresentação Fernandes, 
cuja acção episcopal, embora num 
curto período de tempo, foi digna 
de apreço. 

Daqui, além do rev. Pároco, fo- 
ram algumas pessoas assistir ao 
seu funeral, fazendo-se também a 
Junta representar pelo seu Presi- 
dente. 


— A arrematação das ofertas 
do Cortejo das Pastoras rendeu a 
quantia de cerca de 4.000$00, a 
qual se destina a pequenas melho- 
rias na Igreja Paroquial. 


— Está novamente em obras de 
saneamento a casa dos Correios e 
Telégrafo. Com as importâncias 
que no mesmo tem sido gastas, en- 
tendemos que mais valia os Servi- 
ços dos C. T. T. terem logo, de 
princípio, construído um edifício 
próprio. 


— A Junta de Freguesia, de 
acordo com a Direcção dos Servi- 
ços Hidráulicos, vai arborisar o 
Largo da Balsa. 


— Esteve, entre nós, a passar o 
fim de semana, o ilustre deputado 
por Moçambique, sr. Antônio Mo- 
reira Longo. — C. 


AGUEDA 


No concurso para o forneci- 
mento do apetrechamento mecânico 
do novo Matadouro Municipal de 
Agueda, cuja base de licitação ha- 
via sido fixada em 308 500800, foi 
admitida uma única proposta na 
importância de 626. 00. 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA OITO 


ao gosto pelo «bonitinho», 
à indisciplina, à anarquia, 
ao interesse particular; que 
despreze o bom senso e a 
utilidade prática, ou que 
não tenha em mente a fina- 
lidade de bem servir a ci- 
dade resolvendo num con- 
junto harmónico todos os 
seus problemas de urba- 
nismo. 

Para responder conscien- 
temente à pergunta «...há 
ruas em número suficiente 
para servir a vida da cida- 
de..?» eu teria, para meu es- 
clarecimento, de fazer tam- 
bém algumas interrogações. 
Como eu, julgo, estarão mui- 
tos dos aveirenses que se 
interessam pelo progresso 
da sua linda cidade. Assim, 
pergunto: « 

1.º — Poderá Aveiro, com 
os arruamentos existentes, 
resolver o seu magno pro- 
blema rodoviário — dia a dia 
mais complicado e mais pre- 
mente — para as entradas e 
saídas da cidade; das passa- 
gens de nível e cintura do 
caminho de ferro; do acesso 
ao centro e a todos os bair- 
ros; à lota do pescado; às 
cargas e descargas do tráfe- 
go fluvial; ao futuro porto 
do comércio, etc. etc. etc,, 
sem a abertura de novos 


Onde estará 


o º 
a justiça? 
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dar-lhe o essencial», o Papa 
da Fé intrépida proclama: «O 
bem público impõe, às vezes, 
restrições a este direito e o 
recurso às normas da justiça 
social de modo mais frequente 
que no passado» (Carla Fir- 
missimam de 28/3/37). 


Distribuição equitativa dos 
bens terrenos, salário corres- 
pondente às necessidades do 
trabalhador, regime de Iraba- 
lho condizente com a dignida- 
de humana, serviço social do 
que nos pertence — eis à ri- 
queza encerrada no conceito 
de justiça sociel. 


Todavia, aquelas alíneas não 
o esgotam. Na verdade — é 
ainda Pio XI — também «as 
instituições dos diversos povos 
devem conformar o conjunto 
das relações humanas com as 
exigências do bem comum, ou 
seja, com as regras da justiça 
social». 


Mostrar-se-ia demasiado in- 
génuo quem pretendesse dedu- 
zir daqui um igualitarismo, de 
tipo socielista ou marxista. A 
iustiça socialista de modo al- 


gum é incompatível com certas” 


desigualdades de relações e si- 
luações. Mandando dar a cada 
um o que lhe pertence, a jus- 
tiça social tem de respeitar a di- 
versidade dos títulos de cada 
membro à posse dos bens ma- 
teriais, O seu verdadeiro objec- 
to não é, em última análise, 
senão a determinação das re- 
lações entre os diversos títulos 
de todos os intervenientes no 
mundo do trabalho à posse das 
riquezas — determinação que 
tenha em conta o bem de cada 
trabalhador e o bem da comu- 
nidade. 


arruamentos, práticos, inte- 
ligentemente estudados e 
traçados ? 


2º —Ea futura expansão 
citadina, cujo estudo é ne- 
cessário fazer desde já para 
que se não entrave, mais 
tarde, esse fenómeno urba- 
nístico a que vimos assistin- 
do em consequência das 
duas últimas guerras mun- 
diais, poderá cingir-se e 
adaptar-se aos actuais ar- 
ruamentos ? 


3º — O que será Aveiro 
nestes próximos dez, quinze 
ou vinte anos, em pleno de- 
senvolvimento económico, 
com a boa navigabilidade da 
sua barra, seu porto de co- 
mércio e porto de pesca lon- 
gínqua e costeira servindo 
rico e populoso «hinterland», 
e as instalações industriais 
dependentes destas obras? 


4.º — E a situação de um 
novo «Campo de Jogos» com 
seu parque privativo para 
viaturas e outros anexos ne- 
cessários a um «stadium»; é 
a localização dos «Desportos 
Náuticos» e de tantos outros 
elementos que são hoje in- 
dispensáveis na constituição 
de um plano de urbanização 
para uma cidade moderna ? 


Como o autor do artigo em 
questão parece — e dá mos- 
tras — de ser um técnico 
conhecedor do urbanismo, 
especialmente do da cidade 
de Aveiro a que tem dedi- 
cado, desde há muito, como 
confessa, as suas preocupa- 
ções, e estudos publicados 
no «CORREIO DO VOU- 
GA», a sua resposta às mi- 
nhas dúvidas dará, aos que 
se interessam pelo progres- 
so de Aveiro, uma grande 
lição que eu, por minha par- 
te, gulosamente espero. E, 
assim, ficaremos aptos a dis- 
cutir e estudar estes impor- 


Diálogo sobre a cidade 


tantíssimos problemas par- 
tindo de premissas conheci- 
das, : 

Só um sério e meticuloso 
estudo prévio dos grandes 
problemas orientadores do 
plano de urbanização de 
Aveiro, que o autor do arti- 
go «A cidade e os seus pro- 
blemas» está em condições 
de fazer, preparará a opinião 
aveirense e informá-la-á pa- 
ra responder em consciência, 
efundamentadamente, à per- 
gunta formulada: — Em 
Aveiro há, na hora presente, 
ruas que bastam ? 


E' que poderá tornar-se 
necessário, para verdadeira- 
mente urbanizar Aveiro, mo- 
dificar o traçado de algumas 
ruas ou abrir praças, prace- 
tas, artérias de desconges- 
tionamento e ligação para 
facilitar as comunicações 
cada vez mais exigentes, 
Não devemos construir ago- 
ra para, dentro de pouco 
tempo, demolir em nome da 
urbanização e por sua ne- 
cessidade imperiosa, 


Aguardo, pois, as ideias, 
sugestões e directrizes que, 
quanto à urbanização de 
Aveiro, «Alfay não deixará 
de nos dar. À cidade agra- 
decer-lhe-á, 


Para assinar este meu 
arrazoado, exposto em mal 
alinhavadas linhas, permi- 
ta-me, Senhor Director do 
«CORREIO DO VOUGA», 
que, como me tenho «visto 
grego» para compreender, e 
integrar num plano de con- 
junto, a maior parte do ur- 
anismo que se tem feito em 
Aveiro, use também uma 
letra do alfabeto da velha 
Hélada para me firmar, 


Com muita consideração, 


hernia 


São as vantagens que vos serão proporcionadas 
dum modo incomparável pelo 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (TIM) 


criador do processo registado, sem mola e 
sem pelota 


MYOPLASTIC-KLÉBER 


A MYOPLASTIC, patenteada em França, e aplicada em 
Io países europeus, não é uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro 
«músculo de sotorro >» sem mola e pelota, que reforça a parede 
abdominal e mantém os órgãos no seu lugar, sem causar qualquer 


incómodo, 


«como se fosse com as mãos» 


A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por meio de palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito 
junto do Técnico especializado do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FIN) 


em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas : 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


GOIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 


Sofia, 19 


PORTO — Farmácia Sousa Soares, Lda — Rua de 
Santa Catarina, 141 


Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintos. 
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À cidade e 05 seus problemas 


pletamente. Se os terrenos 
pertencessem à Câmara, como 
sucedeu com os do bairro do 
Liceu, esta venderia os loles 
por preços módicos com a 
condição dos adquirentes cons- 
truirem edifícios no prazo má- 
ximo de três anos. E agora 
compare-se: na Avenida de 
Araújo e Silva, aberta vai para 
meio século, há ainda terre- 
nos para urbanizer; o bairro 
do Liceu, em três anos encheu- 
-se de casas. Este exemplo é 
tão elucidativo que não há 
desculpa em persistir no erro 
de rasgar ruas e deixar os ter- 
renos marginais na posse dos 
proprietários. Os erros dos 
outros devem servir-nos de li- 
ção, mas nem sempre assim 
acontece. 

Adquiridos os terrenos den- 
tro do melhor critério econó- 
mico, devem ser arruados, pa- 
vimentados, instalar-lhes água, 
esgotos e luz, e dividi-los em 
lotes. Esses lotes têm que ser 
vendidos a preços baixos, ape- 
nas o bastante para cobrir as 
despesas, sem ideia de lucro 
imediato. Deve-se ir até mes- 
mo a prejuizo, porque, no fu- 
turo, a Câmara irá buscar às 
contribuições o que possa ter 
perdido. Parece-nos, salvo me- 
lhor opinião, o meio fécil de 
urbanizar a cidade. 

Se a rede vial urbana é 
suficiente para as necessidades 
da hora actual, tudo aconse- 
lha a não abrir novas artérias, 
salvo aquelas de reconhecida 
urgência e importância. Mas, 
neste caso, rasgar ruas largas 
e não ruelas estreitas e aca- 
nhadas; abrir arrusmentos com 
faixa de rodagem nunca infe- 
rior a dez metros, a fim de 
que possam estacionar vel- 
culos de um e outro lado da 
via pública e sobre espaço 
para a passagem livre de duas 
viaturas em sentido contrário. 
Ora, na nossa cidade, não 
possuimos uma dúzia de ruas 
nestas condições. Infelizmente, 
são quase todas estreitas, com 
passeios mesquinhos, sem vi- 
sibilidade bestante para nelas 
sair ou entrar. Da luta entre o 
transporte e a rua, temos de 
atender so primeiro e sacrifi- 
car a segunda. À preocupa- 
ção das entidades competen- 
tes deve ser a de facilitar tan- 
to-quanto possível a ciculação 
dentro da cidade. 

Sabemos que é difícil defi- 
nir critérios de preferência, de- 
terminar com segurança a prio- 
ridade deste ou daquele me- 
lhoramento, mas é de boa 
prática ponderar as obras an- 
tes de as empreender. Há me- 
lhoramentos inadiáóveis e há 
outros que podem aguardar 
melhor oportunidade. As obras 
referentes a abertura de ruas 
parece-nos que devem ser 
classificadas nesta última cate- 
goris, salvo, repetimos, os ar- 
rusmentos destinados a des- 
congestionar O trânsito de ar- 
térias já de si sobrecarrega- 
das. O problema da circula- 
ção numa cidade domina to- 
dos os outros. 

Fala-se muito numa nova 
via de penetração na cidade 
pelo lado sul. E pelo norte? 
Não compreendemos bem o 
motivo por que se agita o pro- 
blema de um novo acesso a 
Aveiro pelo sul e se deixa no 
olvido o acesso pelo norte. 
Aos nossos olhos, julgamos 


Continuação da página 1 


que a entrada na cidade pelo 
lado norte está muito mais di- 
ficultada do que pelo sul. No 
primeiro caso, esbarra-se na 
passagem de nível de Esguei- 
ra, onde é frequente a parali- 
zação do trânsito por vinte 
minutos e mais; no segundo, 
entra-se na rua de Ilhavo per- 
feitamente desimpedida. Mes- 
mo quando a Junta Autónoma 
das Estradas construir o viadu- 
to sob a linha da C. P., obra 
essencial e de uma urgência 
que não é preciso encarecer, 
ainda neste caso o acesso à 
cidade fica mais perto das es- 
tradas nacionais 230 [Aveiro- 
-Agueda), 235 [Aveiro-Coim- 
bra), 335 [Aveiro-Anadia) e 
109 (Aveiro-Figueira) do que 
das estradas 109 (Aveiro-Porto) 
e ló [Aveiro-Viseu). Evidente- 
mente que é de aplaudir a li- 
gação da Avenida de Araújo 
e Silva com a zona da Escola 
Industrial; o prolongamento da 
Avenida Salazar, por meio de 
uma ponte ou passagem sub- 
terrônea, até atingir a estrada 
de São Bernardo; mas não es- 
quecer que a penetração na 
cidade pelo lado norte é um 
problema a estudar. Podem 


objectar-nos que o desvio da 
E. N. 109 constitui, já por si, 
um acesso pelo norte. E não 
consiitui também para o sul? 
Presentemente, quem vier do 
Porto ou de Viseu e não quei- 
ra sujeitar-se a possíveis de- 
moras na passagem de nível 
de Esgueira, tem de vir ao ex- 
tremo sul da cidade para in- 
gressar na rua de Ilhavo; quem 
vier de Agueda, Coimbra, Ana- 
dia ou da Figueira da Foz en- 
tra imediatamente, sem gran- 
des percursos, na estrada que 
dá acesso so centro de Aveiro. 

Parece-nos, salvo melhor 
opinião, que se a cidade ne- 
cessita de uma via de pene- 
tração pelo sul, não precisa 
menos pelo lado norte. Esta- 
mos até em dizer que esta 
sobreleva aquela. 

Seja como for, o desvio 
da estrada 109 se facilitou o 
trânsito por fora da cidade, 
não resolveu o problema ca- 
pital: o acesso rópido e fácil 
ao centro de Aveiro. 

Consta-nos que a obra do 
viaduto sob a linha da C.P. 
foi já adjudicada, o que deve 
ser motivo de regozijo para 
os aveirenses. A nossa terra 
carece de acessos amplos e 
fóceis, a fim de poder ser fran- 
queada a todos quantos dese- 
jem conhecer e admirar as 
suas inúmeras belezas, Arden- 
temente o esperamos. 


E fiquemos por aqui. 


Mais rico, mais humano, 
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acrescentando-o e fazer flo- 
rir no Ultramar a civiliza- 
ção cristã, na comunhão da 
nossa fé, na igualdade dos 
nossos direitos, na dignidade 
da nossa vida. 


Alguma anda perdida — 
juventude sem flor — por 
doutrinas homicidas, que 
pretendem destruir o bem 
que possui por um quimé- 
rico ideal futuro. Desenrai- 
zada de Deus, da família, 
da Pátria, ignora o dever 
imediato e concreto, hic et 
nunc, perdendo as providen- 
ciais oportunidades de ser 
útil e eficaz, aplicada ao es- 
tudo e à virtude, e gastan- 
do-se em dividir, confundir, 
desorientar e envenenar. 


E grande número se dei- 
xa contagiar das ideias, ten- 
dências e atitudes, cuja ins- 
piração é anti-cristã. Escon- 
dem-lhes o espirito que as 
anima, a música das vãs 
ideologias abstractas, a lin- 
guagem cristã de que se 
vestem, e a generosidade de 
aspirações mal amadureci- 
das. Valores humanos en- 
sandeceram desligando-se 
de Deus, seu fundamento: 
ídolos fovos, que se arro- 
gam de divinos atributos, 
tudo sacrificam ao seu culto 

liberdade, independência, 
autonomia, autenticidade... 


A inquinação tem atin- 
gido o espírito e o coração 
até de muitos que são e 
querem ser cristãos. As exi- 
gências crucificantes da dou- 
trina e da moral católicas, 
como a humildade, a casti- 
dade, a obediência, o sacri- 
fício, perdem de valor, dian- 
te dos mitos ateus da eficá- 
cia da violência, da marcha 
irreversível do movimento 
da história, da autonomia 
pessoal em face da autori- 
dade. 


PRIMEIRA PÁGINA 


Não pode negar-se o facto 
da confusão ideológica dos 
nossos dias. E contra ele 
não consegue opor-se a 
aguarela doutrinária recebi- 
da na escola primária e se- 
cundária. O escol da nossa 
juventude, aquele que fre- 
quenta as escolas superio- 
res, está desarmado contra 
a sedução invasora. Falta. 
“lhe, a,quase todo ele, a for- 
moção cristã adequada, ao 
nível da cultura atingida e 
das doutrinas de negação. 


A Universidade, cujo va- 
lor formativo, e insubstituí- 
vel, na técnica, na cultura, 
na arte, na convivência, é 
forçoSo proclamar, não de- 
fende eficazmente, e não 
pode defender, a juventude, 
contra a embriaguez do vi- 
nho novo de doutrinas ca- 
pitosas. Faltam.lhe as dis- 
ciplinas que poderiam ma- 
tar a sede da verdade, da 
esperança, do amor, na ju- 
ventude. A juventude é fei- 
ta para o absoluto. Certas 
disciplinas poderiam de- 
monstrar o absurdo das teo- 
rias novas. Mas não basta 
destruir; é preciso substi- 
tuir. Pode-se provar que o 
vinho novo embriaga, mas 
importa satisfazer a sede do 
coração e do espírito. Estes 


Sufrágios pelo Sr. Bispo 


Sétimo Dia 


A Sé encheu-se, no pas- 
sedo dia 29, por completo, de 
fiéis, particularmente de crian- 
ças e de estudantes, para as- 
sistirem à missa de sufrágio que 
os secretariados diocesanos 
do Ensino Religioso Médio e 
da Catequese tomaram a ini- 
ciativo de mandar celebrar 
pela alma do Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, que foi membro da 
Comissão Episcopal da Edu- 
cação Cristã. 

Foi celebrante Mons. Júlio 
Rebimbas, Vigário Capitular 
da Diocese, tendo a participa- 
ção dos fiéis sido dirigida pe- 
lo rev. Padre Messias Hipólito, 
pároco da freguesia.. 


Trigésimo Dia 


No próximo dia 20 do cor- 
rente mês, pelas 10 horas, rea- 
lizar-se-ão, na Catedral da 
Diocese, solenes exéquias de 
trigésimo dia em sufrágio da 
alma do Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes. 

Fará, nessa altura, a ora- 
ção fúnebre Sua Ex.* Rey.m* 
o Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, Venerando Bispo- 
-Auxiliar de Braga. 


mais cristão 


estarão sempre inquietos, 
como disse S. Agostinho, 
enquanto não repousarem 
em Deus, 


O grande problema, o 
trágico problema, o único, o 
problema de todos os tem- 
pos, é o problema de Deus. 
E o problema de Deus só 
Cristo o resolve, com luz 
vinda do céu para o espíri- 
to e amor para o coração. 


Por isto o Episcopado 
está empenhado em criar 
um Instituto Superior, onde 
a doutrina cristã possa ser 
professada em nível univer- 
sitário. Julga servir, assim, 
não só a Igreja, mas ainda 
a Nação. 


Mas não é só o ensino 
cristão superior que está em 
causa. Urge rever as condi- 
ções de eficácia do ensino 
cristão elementar e secun- 
dário. Também aqui o Esta- 
do não poderá, nem deve, 
resolver por si só este gra- 
ve problema, que é de vida 
ou de morte. À Igreja está 
empenhada nele a fundo; 
mas também ela não pode 
resolvê-lo por si só; carece 
do auxílio do Estado. Parece 
chegada a hora de encarar, 
com largas vistas, o proble- 
ma do ensino particular, à 
semelhança de outros pai- 
ses. 


António Joaquim Fernandes Rendeiro 


A família de António Joaquim Fernandes Rendeiro 
agradece, muito reconhecida, a amizade que tantos lhe 
testemunharam por ocasião do luto que Deus lhe enviou. 
Por deficiência de endereços, é possível que não tenha 
chegado a todos a expressão particular da sua gratidão. 


7 fr. Francisco 0. P. Dispo do Algarve 


A Mesa da Venerável Or- 
dem Terceira de S. Francisco 
resolveu, em assembleia, man- 
dar celebrar uma missa por 
alma do saudoso Bispo de 
Aveiro, na igreja de S.to An- 
tónio, no próximo dia 20, às 
8 horas. 


Padre José Bollino 


Encontra-se de luto o rev. 
P.º José Bollino pela morte de 
seu Pai, ocorrida em Itália no 
passado dia 26 de Janeiro. De 
há muito que o sr. Angelo 
Bollino se encontrava grave- 
mente enfermo, tendo, no en- 
tanto, suportado a longa e cru- 
ciante enfermidade com uma 
consumada resignação cristã. 

A Sus Rev., que dedica- 
damente se encontra so ser- 
viço da nossa Diocese com a 
espinhosa missão de dirigir 
espiritualmente o Seminário de 
Santa Joana, apresenta, e bem 
assim a toda a sua Família, 
«Correio do Vouga» as mais 
sentidas condolências. 


Reunião e Reco- 
lecção do Clero 


Avisam-se todos os sacer- 
dotes de que a União Apostó- 
lica leva a efeito uma reco- 
lecção espiritual no próximo 
dia 14, quarta-feira, com Ínicio 
às 10,30 horas, no Seminário 
de Santa Joana. 

Será conferente Mons. Má- 
rio Correia, Secretário da Obra 
das Vocações Sacerdotais do 
Patriarcado de Lisboa. 

Na mesma altura, será lido 
ao Clero o testamento do Se- 
nhor Bispo bem como várias 
exortações e conselhos deixa- 
dos por escrito pelo Veneran- 
do Prelado. 

Os sacerdotes que queiram 
almoçar no Seminário, terão de 
avisar o Rev. Ecónomo até ao 
dia 11. 


Amanhã, Ultramar 


Conforme anunciá- 
mos, a A. C. realiza 
amanhã uma campanha 
com o fim de despertar 
a atenção para os pro- 
blemas do Ultramar Por- 
tuguês. 

Em Aveiro, o Dia de 
Formação Missionária 
terá o seguinte pro- 
grama: 

9.30 horas — Na Igre- 
ja da Misericórdia, ora- 
ção da Prima, seguindo- 
-se-lhe uma conferência 
pelo rev. P. Albano 
Mendes Pedro, após a 
qual se fará um estudo 
por grupos. 

12 horas —Na Cate- 
dral, Missa solenizada. 


A FAMILIA 


De 


Maria Marques de Jesus 


Vem por este meio agra- 
decer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral ou por 
qualquer outra forma manifes- 
tarm O seu pesar. 


Carlos Marques Mendes 


é Familia 
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DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. [ Residência” 2019 


RIR Canrádo! de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência a Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - DL? 


Telef. 22675 


AVEIRO 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


ho. Dr. Lourenço Peixinho, B1-2.º 
Tel. 22082 


AVEIRO 


SINHICATO NACIONAL DOS EMPREGADOS 
DE: ESCRITÓRIO E CHINEIROS DO DISTANO 
DE AVEIRO 


Convocatória 


De harmonia com as dis- 
posições legais e estatuárias, 
convoco para o dia 17 de 
Fevereiro próximo, pelas 
20 horas, na sede deste Sin- 
dicato Nacional, a Assem- 
bleia Geral Ordinária, com 
a seguinte ordem de traba- 
lhos : 


Iprociação, discussão o aprovação do 
Relatório e Contas da Gorôncia de 196] 


Não comparecendo 
número legal de sócios para 
reunir aquela hora, a 
Assembleia funcionará uma 
hora depois com qualquer 
número. 


Aveiro, 25 de Janeiro de 
1962 


O Presidente da Assembleia Geral, 


luís de Mendonça Corke Real 


Ee 


- Banco Regional de Aveiro 


MAYA SEGO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA 


GINECOLOGICA 


Consultório : 

Avanida Dr. Lourenço Petxinho, 91-20 

Telef. 22982 AVEIRO 
Consultas às 2.ºº-feiras, 

4. e 6.º das 15 às 20 horas. 

Residência : 


Rua Eng 
Telef 22080 


Oudinot, 23-20 
AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO Pas 


No consultório — Av. Dr. Louranço 
Peixinho, 49 1.º DE — Telefone 
23875 às segundos, querias e 


sextos-feiras a partir das IO horas. 


Residência — Av. Salazar, 46-19 Drt9 
Telefone 22750 


EM ILHAVO 


No Hospital da Nina — às 
quertas-feiros, às 14 ho: 


Em Esterreja — no Hospital ER Mi- 
soricórdia — sos Sóbados às 14 h. 


DESEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convocatória 


Convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordiná- 
ria dos accionistas do Banco 


Regional de Aveiro, para as . 


15 horas de dia 17 de Feve- 
reiro do corrente ano, na 
sede do Banco, à Rua Coim- 
bra, n.º 2, desta cidade de 


Aveiro, com a seguinte 
ordem do dia: 
Discussão, aprovação 


ou modificação do relató- 
rio, balanço e contas da 
Direcção, referentes ao 
exercício de 1961, e do 
respectivo parecer do Con- 
selho Fiscal. 


Aveiro, 20 de Janeiro de 
1961 


O Presidente da Mesa do Assembleio Geral, 


Dr. José Vicira Gamelas 


eee eee 


LABORATÓRIO 


«João de Aveiro» 
ANÁLISES CLÍNICAS 


des. DUONISIO VIDAL CUELHO 
po JOSÉ MAN MAPA 


da. Dr. Lourenço Peixinho, 0 
TELEFONE 22 706 
AVEIRO 


Precisam-se 


Serralheiro-ferramenteiro. Pintor para móveis metó- 
licos. Chapeiro com prática de móveis. 


Admite fábrica junto de Aveiro. 
Carta à Redacção ao n.º 30. 


Prédio — Vende-se 


Na Rua do Vento 113.115 — De Gaveto — Com ter- 
reno anexo, com frente para a Rua. Tem r/c e 1.º andar 


Dio. — LISBOA 1 


e sotão, Propostos aceitam-se na R. Artilharia Um, 16-1.º 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-],º 
teLerone 22708 
Aveiro 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
- Pct = 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas das ro às 18 horas 
tô tarde, com hora marcada | 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


TELES. Reotianea Sonda 


AVEIRO 


LEITÕES. VITELOS 


Se os seus animais tem 
DISENTERIA, dê-lhes 


SO LT DR EN 
laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA —- LEIRIA 


FÁBRICA ALELUIA 


AVEIRO ——— 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 
a 


|BE/ VINHO ESPUMANTE NATURAL 


caes DO Darrocdo Lé 


FOGUEIRA » PORTUGAL 


AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 


<«ANnena ao HORTO escuelrense » 


Serviços para toda 
a parte do País 


Telef. 22415 


A mais completa 
no género 


ESGUEIRA — AVEIRO 


Anuncie no “CORREIO DO VOUGA” 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ODMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEOS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Caixa de Previdência 
da Ordem dos Advogados 


EDITOS 


A Direcção desta Caixa 
faz saber que, nos termos 
do Decreto-Lei N.º 37.749 
de 2 de Fevereiro de 1950, 
correm Éditos de 30 dias a 
contar da segunda publica- 
ção destes, convidando quem 
se julgue com direito ao 
subsídio por morte, deixado 
ao abrigo do disposto no 
artigo 29.º do Regulamento 
da Caixa pelo Beneficiário 
Dr. Alberto Souto, fale- 
cido em 23 de Outubro de 
1961, a deduzirem perante 
ela a sua habilitação. 


Findo o prazo dos Éditos 
sem que alguém se habilite, 
o subsídio, nos termos legais, 
reverterá a favor da Caixa, 

Lisboa, 25 de Janeiro de 
1962 

0 Secretário, 


Mário Gonçalves de Castro 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Pela Primeira Secção do 


- Primeiro Juizo desta comar- 


ca, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda 
e última publicação deste 
anúncio, citando os eredores 
desconhecidos dos executa- 
dos Maria Teresa Coelho de 
Villas Boas Sachetti, e 
marido António Barreto 
Ferraz Sachetti, ela residen- 
te em Evora e ele em Ama- 
rante, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos, na acção sumária, 
em execução de sentença, 
em que é exequente o Banco 
Regional de Aveiro. 

Aveiro, 23 de Janeiro de 
1962 

O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto ila Nova 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo do Loureiro 
(Correio do Vouga n.º 1585 de 3-2-962) 


Auto Mecânica de Bustos 


DE 


Porjínio, Miranda, faraiva, L.º 


SOBREIRO 


TELEF. 75146 


reparação de automóveis, 


motos, camions e tractores 


BUSTOS 


secções especializadas de 


mecânica — bate-chapas 


electricidade e pintura 


Não deixe de consultar os nossos preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 


REUNIÃO DE REVENDEDORES 
DA 
| SACOR e CIDLA 


EM AVEIRO 


Na Agência Central da CIDLA, em Aveiro, da Sociedade Central de Com- 
bustíveis de Aveiro, Lda. « BONGÁS » toi proferida no passado dia 26, de manhã, 
uma palestra de ordem técnica em matéria de óleos lubrificantes pelo Chefe dos 
Serviços Técnicos da CIDLA, Sr. Leonardo de Sousa e Vasconcelos, que foi dedicada 
atodos os Revendedores da Organização Comercialda SACOR e CIDLA no distrito 
de Aveiro num total de cerca de 50 pessoas. 


Deslocaram-se propositadamente para assistir à Reunião os Srs. Dr. Eduardo 
Pinto da Cruz, Director da CIDLA ; Armando Pires Dias, em representação da De- 
legação da Sacor; João de Almeida Campos, Chefe da Secção Comercial de Óleos 
e Ernesto Ricou, Inspector da CIDLA. 


O objectivo da reunião, cuja iniciativa pertenceu à CIDLA como distribui- 
dora exclusiva dos óleos Sacor, foi melhorar ainda mais a sua Organização Comer- 
cial, através das Estações de Serviço, Garagens e Postos de Abastecimento, 
mediante esclarecimentos e recomendações de ordem técnica para uma venda 
equilibrada e dinâmica com adaptação às decessidades actuais e assistência com- 
pleta e eficiente ao veículo e ao cliente dos produtos Sacor. 


A referida Agência Central ofereceu depois um almoço a todos os presentes 
no restaurante Estrela do Norte, findo o qual prosseguiu a reunião, na parte de 
tarde com outros assuntos de ordem comercial. 


Vende-se 


Um violino 3/4 em estado 
novo 

Casa Pessoa - ESTARREJA 

Tel. 42455 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2* publicação 


FAZ-SE público que no 
dia 27 de Fevereiro próximo, 
elas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Aveiro e na execução ordi- 
nária que Carlos Casqueira 
Jeremias, casado, marítimo, 
residente na freguesia da 
Gafanha da Nazaré, move 
contra Manuel Fernandes 
Casqueira e mulher Carmé- 
lia Rodrigues Filipe, ele 
* pintor eactualmente ausen- 
teem parte incerta, e ela 
doméstica, residente na Ga- 
fanha da Nazaré, desta 
comarca, que corre pela se- 
gunda secção de processos 
do 2.º Juizo de Direito desta 
comarca, hão-de ser postos 
em praça, pela primeira vez, 
para serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se in- 
dica os seguintes prédios 
penhorados aqueles exe- 
cutados : 

1.º) — Um prédio urbano 
composto de casa de habita- 
ção e terra lavradia, no lu- 
gar da Chave, freguesia da 

afanha da Nazaré, inscrito 
na matriz sob o art.º g02 e 
descrito na Conservatória, 
no livro B-r14, a fls. 44, sob 
o n.º 43.505, que vai à praça 
por 3.432%00; e 

2.º) — Um terreno lavra- 
dio, na Chave, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, inscrito 
na matriz sob o art.º 657, e 
descrito na Conservatória, 
no livro B-118,a fls. 143, 
sobo n.º 45.313, que vai à 
praça pelo valor de 121850; 

Fica a cargo dos arrema- 
tantes o pagamento por in- 
teiro da respectiva sisa. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 
1962 

O JUIZ DE DIREITO, 


FRANCISCO MAVIER DE MORAIS SARMENTO 
CHEFE DE SECÇÃO, 


ARMANDO RODRIGUES FERREIRA 


(Correto do Vouga n.9 1585 de 3-2-1962) 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Faz-se público que se 
encontra aberto concurso de 
provas práticas, pelo prazo 
de 15 dias a contar da data 
da publicação do presente 
anúncio, para o preenchi- 
mento das vagas existentes 
e das que ocorram no prazo 
de dois anos, nas seguintes 
categorias do quadro do pes- 
soal menor, a que corres- 
pondem os salários que vão 
indicados : 


Eleckricisla de 3. classe 52800 
Maquinista da subestação 58400 
Aferidor BM 
Ajudante de aferidor . .  JUSDO 


Podem concorrer os indi- 
víduos do sexo masculino 
com 18 anos de idade, pelo 
menos, mas não mais de 35 
(exceptuando, quanto a 
este limite, os que já forem 
serventuários públicos ou 
administrativos ), com a ha- 
bilitação mínima da 4: 
classe da instrução primária 
e os demais requisitos indi- 
cados no respectivo « Regu- 
lamento ». 


Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes serviços, contendo as 
as indicações que constam 
do mesmo Regulamento, e 
deverão ser entregues na 
secretaria acompanhados do 
documento comprovativodas 
habilitações e dum impresso 
mod. D/4. 


Aveiro, 2 de Fevereiro 
de 1962 


O Presidente do Conselho de Administração, 


José Ferreira Pinto Pasto 


Oferece-se 


Viajante para o distrito de 
Áveiro, encartado e dando 
referências. 


Respostas à Redacção ao 
n.º 20 


Casa Nova 


Vende-se em Vilar. 
Trata João Baptista Lancha 
Vilar — Aveiro 


Vende-se 


Casa e terreno, formando ga- 
veto, tendo de frente para a rua do 
Carmo, 19,60" e para a Rua Engº 
Oudinot 28,60m. 

Tratar com Figueiredo Dias 
Rua Viana do Castelo, 19 - Aveiro 


Prédio 

Aluga-se, acabado de construir, 
com richão e 1.º andar, indepen- 
dentes, com 6 divisões cada, água 
quente e fria garagens e quintal, 
situado no Rossio de Mataduços 
próximo de Aveiro. Trata Jose da 
Costa — Mataduços. 


Regimento de Cavalaria N.º 5 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Este Conselho Adminis- 
trativo torna público que, 
no dia 20 do mês de FEVE- 
REIRO do corrente ano, 
pelas 1rhoo, se há-de pro- 
ceder à venda, em hasta 
publica, do seguinte mate- 
rial de aquartelamento con- 
siderado incapaz: 6 armá- 
rios de madeira e 1 de con- 
traplacado. 


Quartel em Aveiro, 29 
de Janeiro de 1962 


O Chefe da Contabilidade, 
Jorge Feurly de Magalhães Caldas 
Cap. do S. A. M. 


TIPÓGRAFOS 


Precisam-se urgentemente na GRÁFICA 
DO VOUGA, em Aveiro, COMPOSITORES, 
OFICIAIS E AUXILIARES. 


SAL— AVEIRO 


SALINEIRO 


Província de Moçambique — Portugal 


Empresa Ultramar Português, precisa empregado conhecimentos pro- 
fundos selinas, extracção de Sal 25 a 30 anos de idade, preferência sol- 
leiro, exame instrução primária, vendendo ssúde, ponderado, activo, idó- 
neo, de preferência conhecimentos gerais práticos agricultura e gado, es- 
pecialmente criação suínos seu tralamento na engorda e na doença, carta 
escrita pelo próprio dendo referências, para Augusto Geyão, Namanje — 


Quissanga — Portugal. 


CLUBE DE AVEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 


Convocatória 


De acordo com o n.º 1.º 
do Artigo 13.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Ge. 
ral Ordinária do Clube de 
Aveiro para o dia ty de Fe- 
vereiro corrente, pelas 20,30 
horas, na sede do Clube, 
com a seguinte: 


Ordem de Trabalhos 


a) — Leitura, apreciação e 
Votação do Relatório 
e Contas da Gerência 
de 1961 


b) — Eleição dos Corpos 
Gerentes para o ano 
de 1962. 


Se à hora indicada não 
comparecer número legal de 
sócios, a Assembleia funcio- 
nará uma hora depois, com 
qualquer número no mesmo 
local e com a mesma Ordem 
de Trabalhos. 


Aveiro, 1 de Fevereiro de 
1962 


O Presidente da Assembleia Geral 


a) Dr. Alberko Soares Machado 


Vendem-se 


VIVENDA de r/c, moderna, de 
sólida construção c/ 9 divisões. ga- 
ragem, anexos, e quintal arboriza- 
do, sita no lugar da Chave - GAFA- 
NHA DA NIZARE eU LOTE 
DE TERRENO, na Avenida Mou- 
rinho — Barra, óptimo para cons- 
truções e com cerca de 780 72, 

Dirigir a: Abel Veloso ou Má 
rio Balacó Corujo — GAFANHA 
DA NAZARÉ. 


Automóval «Isabela» 


Moderno, impecável, 
poucos Km, Vende particu- 
lar. Telef. 23392 de AVEIRO. 


Sociedade Recreio Artístico 


Em Assembleia, Geral realizada 
no passado dia 6 do mês anterior, 
foram aprovados os novos Corpos 
Gerentes do Secção de Pesca desta 
Agremiação locel, que ficaram assim 
distribuidos : 


Assembleia Geral — Presidente 
— Manuel Ferreira Rodrigues; Secre- 
tório — Amadeu de Melo Amador, 
Delegado da Direcção da S.R.A. 


Conselho Fiscal — Presidente — 
Aníbal Miguels; Secretário — João 
da Rosa Lima; 1.º Vogal — António 
Ribeiro dos Santos, 


Conselho Técnico — Presidente 
— José dos Anjos Gaspar Borges; 
Secretário — Daniel Malheiro de 
Carvalho; 1.º Vogal — Josquim da 
Rocha Henriques. 


Direcção — Presidenle — José 
Moreira de Matos; Vice-Presidente — 
— José Correia Bolhão; 1.º Secretó- 
rio Augusto Correia Charnelra; 2.º 
Seçrelário — Manuel da Cunha Cou- 
ceiro; Tesoureiro — Jorge Marques 
Nogueira; 1.º Vogal — António No- 
vais; 2.º Vogal — António Malheiro 
de Carvalho. 


Comunicado 


Os abaixo assinados, 
Porfírio Soares Machado, 
João Pedro Duarte Barros 
de Miranda e Augusto Vieira 
Saraiva ex-empregados das 
Oficinas Gamelas aonde 
exerceram a sua profissão 
cerca de 15 anos, cumprem 
o dever de participar aos 
seus amigos, que se estabe- 
leceram com oficina de re- 
paração de automóveis, ca- 
miões, motos e tractores, 
no lugar de Sobreiro - Bus- 
tos, colocando-se desde já 
ao inteiro dispor de todos 
os seus amigos automobi- 
listas. 


Aveiro, 29 de Janeiro de 1961 


Porfírio Sogras Machado 
João Pedro Duarke Barros de Miranda 
Augusto Higira Saraiva 


Clmriieir 


Oferece-se c/ carta profissional 
de ligeiros e pesados. 

Respostas para: Amândio Nu- 
nes Rego — Rua da Mata — Cane- 
las — Estarreja, 


Sinos de bronze e electrónicos 


Orgãos e Harmónios 


Relógios para torres, fábricas 


e estabelecimentos públicos 


Fabrico e reparações 


Única organização no género 


Importação e exportação 


A FUNDIÇÃO DE SINOS DE BRAGA 


=== D 6 = 


Serafim da Silva Jerónimo 


72-74 - Rua Andrade Corvo, 76-78 


TELE las 22749 
gramas, «Sineiro» 


BRAGA 


4 “UHPd — YONOA 0d OIITIOD -796--£ 


DIQLOGO 


O nosso ilustre colaborador 
«Alfa» continua o estudar nestas 
páginas, com crescente interesse e 
já consagrado saber, variados pro- 
blemas da nossa cidade. É o seu 
amor a Aveiro a falar, Por Isso ele 
desejou que também outros falassem 
— em diálogo aberto, franco, leal, 
interessado. É as suas palavras sabe- 
doras, que tanto prestigiam as colu- 
nas do «Correio do Vouga», como 
órgão regionalista que lambém é, 
despertaram interesse. A comprovéá- 
-lo, eis a carta que hoje publicamos 
e que hó dios chegou à nossa Re- 
dacção: 


hebdomadáriode que 

V. Ex.* é ilustre 

director, em edição 

de 20/1/62, publica 

um artigo, intitu- 

lado «A cidade e os seus 

problemas», em que o seu 

autor, que usa o pseudónimo 

«Alfa», faz, aos aveirenses 

que se interessam pelo de- 

senvolvimento urbanístico 

da sua cidade, a seguinte 

pergunta: «...devem abrir- 

-se mais arruamentos na ci- 

dade ou há, na hora presente, 
ruas que bastam? ». 

Como se afirma nesse 
artigo, aliás com muita ra- 
zão, — « Aveiro apresenta 
ainda todas as características 
dos aglomerados urbanos que 
se formaram indisciplinada- 
mente e de um modo anár- 
quico» —, certo os aveiren- 
ses, sem qualquer outra in- 
formação complementar e 
não querendo ver a sua ci- 
dade a crescer «indiscipli- 
nadamente e de um modo 
anárquico» (porque são eles 
que mais tarde têm de pa- 
gar os erros) responderão à 
pergunta, secamente, com 
duas palavras apenas: não 
sabemos, 

claro que com esta 
resposta não se atinge o 
fim que «Alfa» pretende... 
«o estudo consctencioso dos 
problemas citadinos»... «o 
propósito sério de criar nos 
aveirenses uma consciência 


dos problemas que directa- 


sobre 
a 
cidade 


mente os afectam e lhes devem 
interessar por terem incidên- 
ciano progresso da sua terra», 

Tratando-se de tão mo- 
mentoso assunto para o fu- 
turo da cidade há, pois, que 
dizer, em resposta aquela 
interrogativa, mais alguma 
coisa que sirva os fins pre- 
tendidos por «Alfa» e, tam- 
bém, pelo « CORREIO DO 
VOUGA ». 

O assunto é, na verdade, 
tão importante que merece 
a pena estudá-lo, discuti-lo 
convenientemente. Mas os 
aveirenses, e quem mais se 
interesse pelo desenvolvi- 
mento urbanístico da cidade, 
terão de ser esclarecidos, 
indicando-se-lhes os pontos 
essenciais — diremos os pon- 
tos pilotos — para uma ur- 
banização que não se sujeite 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


LETRAS 


U gosto muito de bros. 

E de centeio, quanto 

mais escuro melhor. 

Bros estreme, de mi- 

lho sem misturas, e 

centeio da cor da leiva que 
o gerou. 

Se eu mandasse nas eco- 
nomias da Nação, o povo 
português não comeria um 
naco de trigo importado da 
estranja, e muito menos da 
América do Norte. Desde a 
mesa do Palácio Hotel do Bu- 
çaco até ao Zé da Adega, O 
freguês só poderia trincar trigo 
de Beja, centeio da Guarda 
ou bros de Braga. 

Vantagens de tomo: o cen- 
teio negro — dizem na minha 
terra — faz os olhos bonitos 
e poupávamos as barras de 


soneto de J. MARTINS DA SILVA 


Quantas vezes, cansado, em ar furtivo 

eu venho encarcerar-me no meu quarto... 
quando do mundo já me encontro farto 

dos seus rostos, do triste ou do festivo ! 


Procuro aqui sossego, o lenitivo 

para os males que tenho e não reparto. 
A sombra faz-me bem. Da luz me aparto, 
que apenas este ambiente é compassivo. 


Sentindo do silêncio o peso brando 
e enquanto à volta tudo vai parando 
desço-me à noite, Amigo, e não existo. 


Escondo-me no escuro onde já moro 
mas indo tapo o rosto. Então eu choro... 
separo-me de mim... e penso em Cristo! 


Estarreja — 196] 


confissão 


de cabelos compridos! Falavam, em ares de se- 


Si era um moço de barbas... Ela, uma aloirada 


gredo confidencial, a um canto da ampla sala de 
café. Que diriam eles? Nem sequer eu cheguei 
a perguntar-me, porque não tenho feitio para me meter 
na vida alheia. Cada um vive por si e por si cada um 


responderá dos seus actos. 


Entretanto, o meu colega de mesa, cortou-me o fio 
da conversa, como se ele fosse Átropos, a terceira das 


Parcas, que 


deixavam correr, entre seus dedos divinais, 


o fio dos destinos humanos. 

— « Irra, aquilo, aqui já é demais! ( Aquilo, expli- 
que-se, eram as apregoadas «liberdades modernas» de 
modernos Romeus e Julíetas, de barbas existencialistas 


e cabelos oxigenados!) 


Eu, em género de quem põe ponto final na ques- 
tão, esboçando um encolher de ombros, de enjoado, limitei-me a acrescentar: 

— O mal não é ser aqui ou alil Aquém ou além, o mal é sempre mal... E 
não é «jogo limpo » manifestar certos sentimentos com certos sinais, tal como não 
é permitido oferecer cheques assinados quando se tem o cofre em bancarrota... 
por serem tantos os credores! Há sinais que empenham uma pessoa por inteiro..- 
Aqui ou ali, o mal é mall O pior, porém, é ter-se perdido a vergonha, porque já 
não se tem o respeito por si nem pelos outros. 

Aquele meu amigo percebera onde eu queria chegar. O amor é uma coisa tão 
íntima, tão pessoal, tão única que, exibi-lo ante desvirtuados olhares alheios, é des- 
pir na praça pública o que temos de mais nosso e que os outros não hesitarão em 
lamber com os olhos ou calcar aos pés. 

Por isso, foi ele que terminou a conversa: — Será que seja verdade o dito do 
filósofo que protestava que quanto mais compridos são os cebelos mais curtas se 
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ouro que periôdicamente saem 
paro os cofres do Pentágono. 

Uma vez, em casa de la- 
vrador da Beira Alta, preferi o 
centeio da sua folha ao trigo 
alvo que me pôs na mesa. 
O dono da casa, solícito, traz- 
-me da arca um pão tamanho 
como a rode de um carro 
sabino e empunhando a faca 
de cozinha para o partir. Um 
mau jeito e o pão escapa-se- 
-lhe das mãos e bate numa 
jarra de vinho que se me em- 
borca nas pernas. 


Valeu-me que estávamos 
em Maio e era um dia de 
rosas. 


Desde o caldo verde até 
a maçã brava de Esmolfe, o 
honrado lavrador não se can- 
sou de me consolar: 


— Isso 2 isso sai; se fos- 
se azeite emb pior | 


Ao olhar para trás, ao fa- 
zer o balanço do ano que se 
foi, lembro-me. daquela molha 
de vinho, que tem aplicação 
aos sucessos portugueses. 


Perdemos Goa, mas se fos- 
se Angola era bem pior. 


O «Santa Maria» andou 
aos baldões e foi assassinado 
no seu posto um bravo rapaz; 
gente nossa foi esquartejada à 
vista do Zaire; caíram solda- 
dos em combate; somos ata- 
cados por farismo no sinédrio 
de Nova lorque; a India é-nos 
arrancada dos braços por um 
Golias de feira; e, por último, 
um capitão tenta impor-nos 
uma república de funil. 


Tudo isto foi mau, muito 
mau, foi um banho de «vinho» 
— salvo seja — que apanhá- 
mos nas pernas. 


Mas seria pior, seria um 
banho de «azeites se certos 
homens que vestirem um dia, 
por engano, a farda de oficial 
do exército português, se sen- 
tassem nas cadeiras do go- 
verno. 


Imagine o leitor um ino- 
cente jogo de partidos, à fran- 
cesa, com granadas e cargas 
de plástico nos mercados e 
nos cefés; com pistolas-metra- 
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nas; com 
sátrapas de 
larga expe- 
riência em 
misturar o 
seu soldo com o oiro dos 
cofres públicos a comandarem 
espanhóis e venezuelanos no 
Terreiro do Paço! 


Ou então, ponham na ideia 
um regime mais «progressivo» 
como o cubano. 


Os braços de todos os 
candieiros públicos não che- 
gariam para dependurar o «in- 
génuo democrata» e o «estú- 
pido conservador» (os qualifi- 
cativos são de Maurras); O 
argentório que faz tagatés à 
direita e à esquerda (julgando, 
coitado dele, que a revolução 
lhe respeitaria a mulher e a 
burra); o moderado e o neutro. 


Ai deles, ai de todos nós, 
do povo que nas resoluções 
é o eterno trampolim dos 
aventureiros e desvairados. 


Pobre povo do colectivismo 
russo a quem prometem os 
tesouros da lua e entretanto 
vão-lhe puxando as orelhas 
porque deixou morrer 500.000 
porcos e não produz as carnes 
e os cereais previstos... no 
papel pelos comissários de 
Moscovo. 


— Aceita-se a confissão 
como útil, camarada, Nikita, e 
faz-nos também a esmola de 
aferrolhar na tua toca os odres 
dos teus ventos, dos teus azei- 
tes| Se um dia resolveres abri- 
“los, despeja-os ali para os 
lados do Alaska e de Chicago. 
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COMPASSO 
DOMINICAL 


SPANTO-ME e es- 
candalizo-me: don- 
de vem o joio, se 

quem semeou o campo só 
pode semear o bom trigo? 
Por que não é tudo bom 
no Mundo? 


A parábola do Evan- 
gelho garante-nos que 
Deus só lança à terra o 
bom grão, mas permitiu 
que «o inimigo» atirasse 
também a má semente da 
cizânia. E Cristo vai mais 
longe. Proibe-nos de se- 
parar o trigo do joio. 


Corria-se o perigo de 
desnudar o mundo. 


A nossa justiça seria 
sempre cega, pois jamais 
é dado saber aos homens 
onde acaba o levita e 
começa a meretriz. O pró- 
prio Evangelho nos põe 
de sobreaviso: muitos se- 
rão os publicanos que, no 
dia final da verdade, virão 
a tomar o assento dos 
fariseus. 


Admiro-me e espan- 
to-me! É sempre assim 
quando se perde o sentido 
do eterno e se ergue um 
castelo senhoril onde fica 
uma ponte de caminheiros. 


A. 
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